
Saúdeparaohomem
Nodia26/6/1997, foi promulgada
em Santos a Lei 1.600, de minha
autoria, que instituiu a Semana da
Saúde do Homem, a ser comemo-
rada, anualmente, na primeira se-
mana de agosto. Os objetivos são
divulgação e conscientização so-
bre as doenças mais comuns, esti-
mulando e conscientizando os ho-
mens sobre a prevenção de várias
moléstias que atacam, principal-
mente,o sermasculino.Há17anos
são realizadas palestras, em várias
partesdaCidade, sobaresponsabi-
lidade da Secretaria de Saúde, e
Santos foi a primeira, no País, a
instituir esta lei preventiva. Por
meio dela, o Ministério da Saúde
implantou, em agosto de 2008, a
PolíticaNacional deAtenção Inte-
gralàSaúdedoHomem,quedeter-
mina normas e procedimentos, vi-
sando diminuir o alto índice de
doenças degenerativas, que levam
a óbito. Pela projeção do Instituto
Nacional do Câncer, são previstos
68.800novoscasosdecâncerpros-
tático, em2014. A conscientização
e prevenção são o melhor investi-
mentonasaúdepública.
MARTINHOLEONARDO–SANTOS

G.EscolarAuxiliadora
Minhahomenagemeeternoagra-
decimento pela minha participa-
ção, na década de 50, na escola
que dignificou o meu aprendiza-
do. Aos professores, com certeza,
que já não estão entre nós e que
marcaram as nossas vidas, entre
eles sras. Licinia, Zeni Tanaka,
Silvia Mourão, Neide La Scala,
Dulce Vieira Leal e o grande dire-
tor Sylvio Barletta, João (do can-

to orfeônico), dona Carmecita,
mãe do então brilhante aluno Jo-
sé Cassio, e tantos outros. Muitas
saudades, mas ficam a alegria e a
memória dos bons tempos do
Bairro do Macuco, das casas po-
pulares e das crianças daquela
época.
Recordar é viver e mando um

grandeabraço a todos aqueles que
fizeram parte de momentos tão
gratificantes.
ARMINDOCARVALHOFORGANES _ SANTOS

Criançasepolítica

Lamentável que pessoas se dei-
xem corromper pelo ódio e pela
falta de esclarecimento político,
alguns por falta de caráter, a
ponto de usar (na verdade, abu-
sar de) crianças para fazer vídeos
contra o PT. Se configura como
exploração infantil. Em todo o
Brasil, os conselhos tutelares, as
promotorias da Infância e Juven-
tude, as defensorias públicas e,
principalmente, os tribunais elei-
torais em suas várias instâncias
deveriam punir os infratores que
colocamcrianças para fazer cam-
panhas sórdidas. São esses infra-
tores, que usam e abusam de
crianças, que querem dirigir o
Brasil? Que apresentem fatos
concretos e argumentos, mos-

trem seus planos para prosseguir
avançando nas políticas sociais e
para a economia.Apesar do avan-
ço dos últimos anos, nosso povo
ainda tem necessidade demuitas
coisas essenciais. É sórdido utili-
zar crianças para tentar comover
e enganar os eleitores.
JOSÉPASCOALVAZ – SANTOS

Carrose ciclovias
Santos está carente de áreas para
estacionamento de veículos. Por
quenãosereformarumadascalça-
das dos canais para que veículos
possam estacionar a 45 graus? O
lado oposto poderia comportar ci-
clovias. Como vantagens, o custo
dessa modificação, comparado à
cobertura dos canais, é infima-
mente inferior e haveria a preser-
vação das características dos ca-
nais. Transformar ruas estreitas,
commão dupla, emum só sentido
dedireção, tambémse faznecessá-
rio, assim como adotar, nessas
ruas, o lado mais conveniente pa-
raestacionamentoa45graus.
ADEVALDOAGUIAR –SANTOS

Quemresponde?
Quando ficará pronto o quiosque
que comercializa cocos na praia
doGonzagadefrontedaCaixaEco-
nômicaFederal?
FÁBIOGONÇALVESESTEVES – SANTOS

Em tempos de guerras reais e vir-
tuaiseemmeioaumanovacampa-
nhaeleitoralnoBrasil, é importan-
te frisar sempre a necessidade de
uma imprensa livre. Livre não
quer dizer inconsequente ou irres-
ponsável.Maslivretemquesignifi-
car o direito de pesquisar, investi-
gar, entrevistar e dar voz aos cida-
dãos sobre qualquer assunto, por
mais crítico e sensível que seja.
Transparência é uma característi-
ca imprescindível donossomundo
conectado.Algumasempresasera-
rosgovernosjáperceberamisso.
Ocasodoex-agentenorte-ameri-

cano Edward Snowden, de certo
modo, remete ao de Julian Assan-
ge, fundador do site Wikileaks, do
grupoAnonymousoudablogueira
cubana Yoani Sánchez, igualmen-
te importantes por revelarem coi-
sas que governos e empresas ten-
tammanteremsigilo.
Quando perguntado por que re-

solveu vazar as informações da
NSA para a imprensa, Snowden
deu uma declaração interessante.
Disse que poderia ter ido a uma
comissão do Congresso dos EUA,
mas percebeu que, sendo um fun-
cionário de uma agência de segu-
rança,provavelmente“desaparece-
ria” junto com sua história. Mas a
Constituiçãoamericanagarante li-
berdade de expressão da impren-
sa. Snowden, então, percebeu que
seriaoúnicocaminho.
Nos casos de Edward Snowden,

Anonymous e Yoani Sánchez, os
autoresdasdenúnciassóencontra-
ram na internet o espaço para se

fazerem ouvir. A rede se torna, as-
sim, a praça virtualmais democrá-
tica do planeta. Para o bem e, às
vezes,paraomaldainformação.
Apesar de iniciativas do trio se-

rem continuamente repelidas pe-
los porta-vozes dos governos, e
seus autores taxados de crimino-
sos, começa a surgir um perigoso
senso comumde que abrirmão do
sigilo e da privacidade é um preço
aceitável para ter acesso ao novo
universo de interações das redes
sociaiseaplicativos.Asnovasgera-
ções parecem importar-se pouco
com o fornecimento de dados pes-
soais ou para a forma como esses
dadossãotratadospelossites.
O terrorismo, presente na agen-

da global depois do “11 de setem-
bro”, acaba por trazer dois impac-
tos terríveis. O primeiro é o ato de
violência em si, que quase sempre
atingealvos civis.O segundoéque,
porseuimpactoemocional,oterro-
rismo torna as pessoasmais susce-
tíveis a fazerem concessões dos
seus direitos. E isso interessa a to-

dos os governos não éticos, que
agempensando emprimeiro lugar
naperpetuaçãodoprópriopoder.
Sob o impacto do terror, as pes-

soas cedem às revistas, ao raios X,
aoexcessodecâmeras,aomonitora-
mentodas comunicações. Issomo-
vimenta uma poderosa indústria
de serviços de segurança, equipa-
mentos, de big data, de anúncios
sobmedidanossiteseredessociais.
Mas a tecnologia que permite

aos governos espionar as pessoas é
a mesma que dá também poderes
às pessoas de fiscalizar os gover-
nos. O ponto central é que a inter-
net tem, como toda tecnologia, a
possibilidade de ser usada para o
bem ou para o mal. Mas se quere-
mos uma internet para o bem, em
primeiro lugar ela precisa ser livre.
Se não for livre, não poderá agir a
favor da liberdade. O que quere-
mos fazer com a internet, como
sociedade, diz muito mais sobre
quem somos do que aquilo que
ingenuamente postamos em nos-
sosperfis sociais.
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Liberdade para a transparência
Estão em andamento as obras de re-
forma da Cadeia Velha de Santos. É
um edifício de notável importância
histórica, que sediou, além da cadeia
pública,oFórumeaCâmaraMunici-
pal. Sua construção, iniciada em
1839, demorou 30 anos para ser con-
cluída, e acabou por não seguir os
projetosoriginais.Aindaassim,edifi-
cadaemestilo colonial, tornou-seum
marcoarquitetôniconacional.
O tombamento do imóvel por to-

dososórgãosdepreservaçãoexisten-
tes – Iphan, federal, Condephaat,
estadual, e Condepasa, municipal –
revela sua relevância, que vai além
da questão local, e traduz seu valor
histórico para o País. No prédio foi
promulgada, em 1894, a Constitui-
ção Política doMunicípio de Santos,
iniciativa única no País de buscar a
organização política própria, com
ideias extremamente avançadas pa-
raa época: plenaautonomiamunici-
pal, eleição direta dos vereadores,
criação do cargo de prefeito, com
mandato de quatro anos, também
eleito por sufrágio direto, além do
ousadodireitodevotoàsmulheres.
Várias intervenções foram realiza-

das no prédio nas últimas décadas.
A atual, anunciada pelo secretário
municipal de Cultura, Raul Chris-
tiano, como a primeira grande re-
forma estrutural realizada, come-
çou com a substituição completa
do telhado, bem como revisão de
sua sustentação, necessária e indis-
pensável para evitar infiltrações
que acabam por comprometer o
prédio demodo grave.

As obras se desenvolverão por um
anoeseismeses,comumcustodeR$8
milhões, bancado pelo governo esta-
dual. O imóvel será recuperado emo-
dernizado,demodoapermitirsuaple-
nautilização comoequipamento cul-
tural. Esse é o pontomais importan-
tedoprocessodepreservaçãohistóri-
ca. Não basta tombar os bens, ou
promoversuarecuperação-restaura-
ção. Essas são providências necessá-
rias: o tombamento preserva o imó-
vel, impedindo sua demolição ou
descaracterização de modo a alterar
suas condições originais, enquanto a
reformadevolve oprédio à suapleni-
tude arquitetônica, na maioria das
vezes comprometidapelo tempo, pe-
lodesgasteepeloabandono.
Mas para que haja, de fato, a pre-

servaçãoé indispensávelqueosedifí-
cios tombados e recuperados sejam
utilizados. Seu uso permanente,
além de permitir que as populações
os conheçam e visitem, é a única
forma de garantir sua integridade.
O abandono agrava os problemas e
faz com que os prédios se deterio-
rem rapidamente. Ao contrário, sua
utilização – com a consequente ma-
nutenção constante, firme, ágil e
rápida – impede que, poucos anos
após grandes reformas, imóveis his-
tóricos estejamdeteriorados, à espe-
radenovas intervenções.
Espera-se, portanto, que a Cadeia

Velha reviva, com sua beleza original
e adaptada para uso moderno, e que
seja garantida, pelo Estado e pelo
município, sua plena utilização em
atividadesculturais.
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Começa hoje o seminário Santos Ex-
port – Fórum Internacional para a
ExpansãodoPortodeSantos.Emsua
12ª edição, o evento contará com a
presençadovice-presidentedaRepú-
blica,MichelTemer, na cerimôniade
abertura. Lideranças empresariais,
pesquisadores, especialistas e autori-
dades estarão reunidos para analisar
ediscutirofuturodoPortodeSantos.
O seminário terá ainda a presença

doministrodosPortos,CesarBorges,
que traráa visãoeosplanosdogover-
no federal para o complexo portuário
santista. Em entrevista publicada
emA Tribuna no último domingo, o
ministro jáadiantoudetalhes impor-
tantes. Afirmou que o canal de nave-
gação do Porto de Santos terá final-
mente sua dragagem normalizada,
jáestandoemestudosumaprofunda-
mento maior, e que as filas de cami-
nhões congestionando as estradas e
as cidades da região em períodos de
safra estão em superação. As licita-
ções para arrendamento nas áreas
portuárias de Santos, suspensas por
decisão do Tribunal de Contas da
União, acontecerão cerca de ummês
apósaliberaçãodoórgão.
E umponto fundamental foi abor-

dado pelo ministro, quando decla-
rou que o atual modelo de gestão da
Codesp, responsável pela adminis-
tração do Porto de Santos, precisa
ser aperfeiçoado, de forma a se ade-
quar ao aumento da demanda da
movimentação de cargas e atingir
níveismelhoresde eficiência.
Todos esses temas, de importância

para o futuro doPorto, serão aborda-
dos no Santos Export. A agenda é
ampla, dividida em vários painéis,
entreosquaisdestacam-seDesafiose
Soluções Operacionais e Desafios e
Soluções de Infraestrutura do Porto
de Santos. Eles tratarão de assuntos
relevantes, como a dragagem, as ca-
rências na fiscalização dos órgãos fe-
derais, amaior agilidade na liberação
das cargas e amodernização dos pro-
cessosoperacionais, ao ladodasques-
tões logísticasdeacessoaoPorto,bem
como das obras necessárias e indis-
pensáveisparaoseucrescimento.
A relação Porto-Cidade será tam-

bém discutida. Os portos têm im-
portância estratégica para o comér-
cio exteriornacional,mas localizam-
se emambientes urbanos consolida-
dos, criando relações, dependência
e problemas. Em todo o mundo
crescem os debates sobre tal articu-
lação, que precisa ser positiva para
todosparaquehaja, de fato, odesen-
volvimento regional e o crescimen-
todas atividades portuárias.
Um seminário com a envergadura

do Santos Export 2014, que conta
comaparticipaçãodosprincipaisato-
res envolvidos na operação do Porto,
ao lado de pesquisadores e estudio-
sos, é excelente oportunidade para
que os grandes problemas sejam dis-
cutidos e soluções encontradas. Re-
presenta,portanto,esforçosérioecon-
sequente para contribuir, de forma
efetiva e prática, para o avanço do
PortodeSantos,omaioremaisimpor-
tantecomplexodaAméricadoSul.

ObrasnaCadeiaVelha
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